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A festa é
de Jenifer

Ao que tudo indica, a folia de
2019 será das Jenifer. Quer
dizer, será? A essa altura, vo-
cê já sabe quem é Jenifer, a
musa da canção O Nome Dela
É Jenifer, de Gabriel Diniz. A
moça, interpretada no clipe
pela atriz Mariana Xavier, faz
oqueasoutrasnãofazem,co-
mo e quando tem vontade.
Uma alma livre. Logo, aqui e
ali, apareceram as Jenifer da
vida real. Outras torceram
nariz. Afinal, Jenifer mantém
uma fantasia do paquera,
aparentemente disposto a
provocar a ex. “Mas ela veio
mexingando,enchendoosa-
co, perguntando, ‘quem é es-
sa perua aí?’”, canta, em cer-
to ponto. Fato é que das dis-
cordâncias surgiu uma Jeni-
fer reformulada – o espírito
da mulher autossuficiente.

Nossa primeira Jenifer está
de frente para um freezer,
short e top pretos, de argola
prateada e boca vermelha.
Responde por Vitória Fabia-
na, 21 anos, no Circuito Dodô.
Junto com as três amigas,
ponderados os prós e contras
da música, arrisca: “É uma
mulher que não vive os pa-
drões da sociedade. A mulher
que transgride. E é o que eu
faço, sou livre e empoderada.
Sou Jenifer”. Mais ainda: “Se
desfazem de mim, vem de
conversinha, eu debocho”.

À primeira vista, a forma
mais prática de identificar as
Jenifer é por meio das passa-
deiras. Mas olha elas ali, na
concentração para a saída de
Baiana System, sem nenhu-
ma identificação. São Kalina,
Raissa e Daniela, turistas da
Paraíba, onde mora Gabriel
Diniz. Conversa vai, conver-
sa vem, Daniela Sayurid, 29,
provoca. Jenifer quem?
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Vitória Fabiana diz que Jenifer é uma mulher livre dos padrões
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Jenifer”, diz, aos risos.
A amiga Kalina Lopes, 33,

tenta explicar: “Pode ser que
Jenifer seja um momento. Ela
é poderosa, mas todas nós so-
mos poderosas”. Ou seja, Je-
nifer é uma subjetividade.

Por exemplo, a estudante
Isle Menezes, 18, amiga da
nossa primeira Jenifer auto-
declarada, prefere nem ser
comparada com a moça.
“Não concordo colocar ela
naquele lugar de disputa,
com a ex dele histérica, com-
petindo”. A história de Jeni-
fer se tornou tão conhecida
que Gabriel Diniz foi convi-
dado a garoto propaganda de
uma campanha do Ministério
da Saúde contra o HIV. “Sem
desculpa! Não importa se o
nome é Jenifer, João, Jéssica
ou Jorge”, diz o cantor.

É Ramon Copque, 30, ves-
tido com a fantasia d’As Mu-
quirana. “Ela é ousada, sen-
sual, faz o que quer... Talvez
tenha uma trabalhando no
Correio”, diverte-se. Mas e a
provocação à ex do rapaz, Ra-
mon? “Não é legal. Tem cara
que não sabe ouvir não”, re-
torna à seriedade, ao lado da
namorada, Ana Salinas, 43.

Liberdade é o verdadeiro
espírito de todas as Jenifer.
“Apassadeiratásaindomuito
[geralmente, custa R$ 10]. Eu
mesma não entendo muito,
mas devo ser Jenifer”, conta a
ambulante Lúcia de Jesus, 33.
As mulheres não querem o
peso de mais um rótulo. Mas
ressignificaram o nome para
mostrar que podem tudo o
que quiserem, como elas qui-
serem. “A Jenifer não tem li-
mitações. Ela trabalha, se
sustenta.. É como eu, mãe,
autônoma”, diz.

E lá se vão cinco delas, de
maiô e tule, livres em direção
ao Morro da Gato.
* COM A SUPERVISÃO DO EDITOR
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